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Abstract

The paper analyse the food industry structure in Argentina using the data from  the last census (1994)  and it was identified the competitive branchs  in this industry. The food industry is responsible for 7% GNP  and presents concentrated structure, in which 4% of big and midle firms response for 79% of total sales. The principal branchs in terms of value product are: meat, vegetable oils,  dairy and wheat products (cookies-bread-pasta).

1- Introdução

Na América Latina, em 1998, os países no quais a indústria de alimentos  se destacou em termos de faturamento das 100 líderes foram, em ordem decrescente, no Brasil, no México e na Argentina (tabela 1). No Mercosul são responsáveis pelo dinamismo do setor o Brasil e a Argentina. . Com o crescente comércio no Mercosul  desde que iniciou-se o processo de integração,  é de interesse também um estudo sobre a indústria argentina tendo em vista  uma possível complementariedade ou competitividade  no comércio de alimentos  entre os dois países. Com relação ao Brasil, pode-se citar trabalhos recentes  elaborados a respeito da indústria de alimentos brasileira como de SATO (1997), BELIK (1995,in RAMOS&REYDON ) , COMIN (1997) e outros.
De acordo com análise das 100 empresas líderes na América Latina pela Revista Alimento Procesados, o segmento que apresenta maior faturamento é primeiramente o de bebidas (US$41 bilhões), seguido por farinhas-confeitaria- café (US$ 40,3 bilhões), lácteos (US$ 15,4 bilhões),  óleos-gorduras (US$13,7 bilhões), carnes (US$ 9,9 bilhões) e frutas-verduras (US$ 7,4bilhões).  No Mercosul destacam-se o Brasil e a Argentina, com US$28,5 bilhões e US$ 12,1 bilhões, respectivamente.

Tabela 1 – Faturamento Bruto da Indústria de Alimentos e Bebidas na América Latina para 100 Líderes, por país,  1998.

País
US$ bilhões
Numero de empresas

Brasil 
28,575
33

México
17,579
15

Argentina
12,174
26

Chile
4,072
8

Colômbia
2,844
8

Venezuela
2,684
4

Peru
0,892
3

Uruguai
0,309
1

Fonte:  Revista Alimento Procesado, Nov/1999

O PIB argentino em 1999, foi de US$ 283 bilhões,  bastante significativo pois é quase a metade do PIB brasileiro de US$ 555 bilhões , considerando-se  as dimensões geográficas e populacionais do país, pois  a Argentina tem uma área de 2.8  milhões de km2 e  34.1 milhões de habitantes, enquanto o Brasil , 8,5 km2 e 149 milhões de pessoas. Com relação ao comércio exterior  o Brasil possui números superiores  e uma pauta de produtos muito mais  ampla e diversificada.  Em 1999,  a Argentina exportou cerca de US$ 23,3 bilhões e importou US$ 25,5 bilhões enquanto que o Brasil,  US$ 48 bilhões   e    US$ 49 bilhões, respectivamente. No  Mercosul  o montante comercializado pelos dois país é semelhante, cerca de US$ 6-7 bilhões.

A Argentina no Mercosul  é o país  de maior importância para o Brasil pois entre 1992-98 foi responsável por 71,3 % das exportações brasileiras  e, o Brasil importou 81,5% de produtos argentinos (CARVALHO,1999), existe, portanto, uma preocupação entre o governo dos dois países em manter o fluxo de comércio. Com a desvalorização do real em jan/99 uma série de divergências passaram a ocorrer devido às mudanças nas relações de comércio que foram gradativamente sendo negociadas pelos governos dos dois países. No setor de alimentos e bebidas do Mercosul, especificamente, vem ocorrendo  um redesenho das empresas , 62 indústrias brasileiras de alimentos e bebidas instalaram-se na Argentina e 43 argentinas vieram para o Brasil. Além disso, de 1991 a agosto de 1999 , 20 empresas argentinas desse setor foram adquiridas por empresários brasileiros e ocorreram 15 associações entre empresas argentinas e brasileiras  (REBOUCAS, 1999).  De acordo com dados da ABIA, o Brasil exportou para o Mercosul,  em 1998, US$ 540 milhões de alimentos industrializados e bebidas, correspondendo  US$ 145 milhões para carnes, US$ 86 milhões para cacau ,  US$ 53 milhões para açucares , US$ 122 milhões para café não processado e US$ 134 milhões para outros. Tanto o Brasil como a Argentina são considerados como grandes produtores mundiais de alimentos. 

O objetivo desse trabalho é analisar as características  estruturais  da indústria de alimentos na Argentina utilizando dados do último Censo argentino realizado em 1994 e estatísticas anuais  do INDEC , Instituto Nacional de Estatística Y Censos. Será realizado também a  identificação dos segmentos  alimentares mais competitivas  no âmbito do país e do Mercosul.

2 . Referenciais teóricos

2.1.  Competitividade e concorrência
Na década de 90 observou-se de modo geral um aumento da concorrência internacional refletindo-se em reestruturações organizacionais, nas estratégias  de expansão geográfica dos grandes grupos transnacionais e um realocamento das propriedade das empresas via fusões e aquisições. De acordo, com MARTINELLI (1997, p. 102) ocorreram mudanças de forma articulada no que diz respeito a espaço-forma-agente. Observa-se rearranjos nos espaços geográficos, facilitados por tecnologias  que permitem o deslocamento das informações , do capital de investimentos diretos e do capital humano. O formato adapta-se rapidamente à novas condições   locais escolhidas como apropriadas para exploração. Estruturalmente a concorrência é oligopolística e global, mas, os determinantes da competitividade são vários e resulta da interação e gerenciamento dessas variáveis.

O  conceito de competitividade das empresas dependem de três fatores fundamentais: do gerenciamento estratégico, da estrutura dos mercados de atuação e de aspectos sistêmicos ou institucionais tais como, barreiras tarifárias e não tarifárias, infra-estrutura e macroeconomia. POSSAS, FAGUNDES E PONDÉ (1995) argumentam que “a concorrências e a competitividade  não brotam espontaneamente mas, dependem, de forma crucial,  da adequação das condições ambientais e, por extenso, de medidas deliberadas da política;  numa palavra , devem ser construídas, seja por iniciativa da política econômica e industrial, e com apoio da própria legislação antitruste, seja ainda pelas estratégias das próprias empresas, ...” (p. 279  )

Aspectos das estratégias das empresas são fundamentadas por conceitos do campo da administração (MINTZBERG & QUINN,1996), (CERTO & PETERS, 1993). As  estruturas de mercados e competitividade  relativa  foram desenvolvidas  por PORTER (1986) e aspectos sistêmicos pela Nova Economia das Instituições (NORTH,1991; ZILBERSZTAJN, 1995 e  JANK, 1996) .

No âmbito do comércio entre blocos ou entre países, aspectos teóricos  do comércio internacional consideram  como fatores determinantes vantagens comparativas e vantagens competitivas (PORTER , 1990 e KRUGMAN, 1994  ) . Especificamente sobre o livre comércio para integração no âmbito regional a análise  de BOSCHECK (1997), professor de economia e estratégia do IMD (Institute for Mangement Developement) , leva em consideração duas tendências  à especialização produtiva dos blocos, ou seja , complementar ou competitiva
, e duas influências de características de negociações, acordos homogêneos ou heterogêneos, para efeito de análise da posição competitiva de blocos ou países .

Figura 1 – Modelo de análise entre blocos de BOSCHECK, 1997.
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Na situação A , estão os pequenos grupos de produtores protegidos e complementares que tentam substituir importadores , são  ineficientes globalmente.

Na situação  B,  tem-se estímulo à concorrência interna para participar  eficientemente do comércio internacional.

Na situação C prevalecem países com especialização competitiva , forças de mercado e acordos preferenciais.

Na situação D, tem-se grande número de produtores complementares heterogêneos com desvantagens competitivas pois desfavorecem acordos.

A integração do Mercosul iniciou-se em 1991 com o Tratado de Assunção através de acordo homogêneos, nessa fase temos os países ainda em uma situação de especialização complementar (1). A partir de 1994 com a estabilização econômica brasileira ocorre um incremento significativo no fluxo de comércio entre os países, notadamente Brasil e Argentina, estimulando os  setores industriais de sobreposição a uma especialização mais competitiva e surgem acordos heterogêneos significativos (2)  melhorando-se a competitividade de forma geral . Com a desvalorização da moeda brasileira em janeiro de 1999, criou-se um desequilíbrio nas relações de barganha entre os dois principais países do bloco, Brasil e Argentina, o que poderá levar os países a uma especialização menos competitiva(3). Acreditando-se em um cenário favorável para as negociações a integração do bloco poderá levar os países a uma situação de competitividade global (*).
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3. Estrutura da indústria de alimentos argentina

 Serão utilizados neste capítulo dados oficiais da Diréccion de Industria Alimentaria da Secretaria de Agricultura, Ganaderia, Pesca e Alimentação  (SAGPyA) .

No período de 1990- 94, a indústria de alimentos e bebidas participou  com 7% no PIB total e 27% no produto da indústria manufatureira sendo que 79% proveniente da indústria de alimentos e 21% da indústria de bebidas e, em 1994 gerou  279.596 empregos, US$ 26 bilhões e exportou 15% do valor da produção

A  indústria de alimentos e bebidas na Argentina apresenta estrutura concentrada pois as grandes em médias  empresas ,  que representam 4% dos estabelecimentos , respondem por 79 % do valor da produção, enquanto que, as micro e pequenas , que representam 96% dos estabelecimentos ficam com 21% restantes (tabela 2).

Tabela 2 - Participação das empresas no emprego e na produção por tamanho na Argentina, 1994

Tamanho1
n. estabelecimentos (%)
Emprego

(%)
Valor da produção (%)

Micro e pequena
96.0
40.0
21.0

Médias
3.0
23.0
29.0

Grandes
1.0
37.0
50.0

total
100.0
100.0
100.0

Total 
22056 (unid)
279596(unid.)
26827(US$milhõe)

(1) Tamanho: micro e pequena, de 01 a 50 empregados; medianas, de 51 a 200 empregos; grandes , de mais de 200 empregados.

Fonte : SAGPyA-Alimentacion, 1996.

Ao analisar sómente a indústria de alimentos, 53,7% de seu produto é proveniente dos segmentos de , carnes ,óleos e derivados  lácteos  e panificação (biscoitos-pães-massas), (tabela 3).

Tabela 3 -  Participação relativa dos diversos segmentos no valor da produção da  indústria de alimentos, 1994.

Segmento
(%)

Carnes
19,3

Óleos e derivados
12,0

Lácteos
11,6

Panificação
10,8

Moinhos
9,0

Pesca
1,9

Frutas e hortaliças
5,1

Açucar
3,9

Doces
3,6

outros
5,5

Fonte:   SAGPyA, Alimentacion 1996.

A indústria de alimentos e  bebidas no período de 1990-94 apresentou taxa de crescimento de 12.06 %  enquanto que a indústria de transformação , 8,20%. Se, considerarmos a indústria de alimentos isolamente, o crescimento foi de 9,8%. 

Com relação a estrutura da indústria , os segmentos que apresentam maiores números de mão de obra são:  panificação (31,4%), carnes (17,9%), bebidas sem álcool (9,7%).

Destacam-se ainda os segmentos que produzem alto valor agregado com pouca utilização de mão de obra como o segmento de azeites e derivados de óleo que apesar de utilizar sómente 1,8% de mão de obra , contribui com 15,0% do valor da produção; lácteos, com 8,4%  e 12%  e moinhos , com 5,6%  e 9,0% do valor da produção. 

Os segmentos que apresentam maior produtividade por mão de obra são: azeite e derivados  (589 mil pesos/homem), bebidas álcoolicas (212 mil pesos/homem), cervejas (161 mil pesos/homem),   moinhos (144 mil pesos/homem), lácteos  (122 mil pesos/homem), indicando alto grau de tecnificação. 

Em 1994, as exportações somaram US$ 4,6 bilhões, sendo que 63% oriundos do segmento de óleos e derivados, 20% de carne,  3,5% de frutas e hortaliças, 3,0% de moinhos, 2,9% de lácteos, 1,5% de pescados,  1,4% de panificação, 1,2% de chocolates e confeitaria, 0,5% de açúcar, e 2,3% de outros. 

 4- Inversões na indústria de alimentos argentina

De acordo com levantamento da SAGPyA , em 1994, as inversões planejada para  1997/98 na indústria de alimentos foram  de US$ 3,944 bilhões, dos quais, US$ 920 milhões de empresas nacionais e US$ 2,924 bihões de empresas estrangeiras.

Com relação ao investimento externo na Argentina, 43,6% são com objetivos acionários e 56,4 % investimentos diretos na produção e distribuição. Dos investimentos diretos, 31,3% são plantas novas, 11,3% para tecnologia e equipamentos e 13,8% para joint -ventures (tabela  4 ).

Tabela 4 - Distribuição da Inversão na Indústria de Alimentos argentina, em 1994.

Tipo de inversão
Valor(US$milhões)
Participação (%)

Acionária
1274,1
43,6

Produção e Distribuição
1649,8
56,4

  1) Novas plantas
  916,6
  31,3

  2) Tecnologia e equipamentos
  330,2
  11,3

  3) Joint Venture
  403,0
  13,8

Total
2924,1
100,0

Fonte: SAGPyA, Alimentacion, 1996 ( com dados da Fundación Invertir e IICA).

Os segmentos com maior participação em inversões são lácteos, com 40,2%; biscoitos e  doces, 17,4%; cervejas, 13% e vegetais e frutas, 5,3%  (tabela 5).

Tabela 5 – Inversão de Empresas Nacionais na Argentina, por segmento, planejada para 1995-98.

Segmento/empresa
Valor(US$milhões)
Participação(%)

Lácteos

Sancor

Mastellone

Milkaut

Assoc. Tamberos Coop.Ltda

Cotar
198

125

40

5

1,5
40,2

Biscoitos e doces

Canale

Arcor
120

40
17,4

Carnes

Frigor.Cepa

Frig.Bahía Blanca

San Sebastián

Fargo
34

1,9

10

12
5,3

Vegetais/Frutas

Lacteos de Poblet (veg.)

Vegetal Express (veg.)

Molinos Río de la Plata (fr.)
10

10

4,5
2,7

Cervejas

Quilmes 

Bieckert
110

10
13,0

Outros

Lactona Pasta

Molinos Río del la Plata (vários)

Moreno (azeites)

Campos de Pilar(comidas preparadas)

Montagna, Gilberto(gelados)
1,5

120

50

12

5
20,4

Fonte: Elaborado com dados de SAGPyA, Alimentacion, 1996.

Considerando os países do Mercosul, as inversões brasileiras no setor de alimentos e bebidas na Argentina representam 4,3% com destaques para Sadia, Brahma e Arisco , enquanto que, o Chile tem penetrado mais agressivamente, com 6,3% (tabela 6). 

Tabela  6 - Inversões dos países do Mercosul na Argentina, 1994-97.

País/empresa
US$milhões
segmento


Brasil

 Sadia

 Brahma

 Arflo

 Arisco
127 (4,3%)
Aves

Cerveja

Pesca

Azeite
Nova Planta

Nova planta

Nova planta

Aquisição COPISI

Chile

 Luksic  Group (CCU)

 Andina Embotelladora

 Loncoleche

 Inversiones Transandinas

 Embotelladora Polar

 Luksic (Luchetti)

 Santa Carolina

 Bonafide
180 (6,3%)
Cervejas

Bebidas

Lácteos

Café e conf.

Bebidas gas.

Pastas

Vinhos

Café e conf.
aquisição cervejaria Sta Fé

59% empresas locales

60% de la Suipachense

70%  de Bonafide

5 embot. de Coca-cola

nova planta

63% Bodegas Sta Ana

nova planta e modernização

Fonte: Elaborada com dados de SAGPyA, Alimentacion,1996.

Os países que historicamente já estão presentes na Argentina como EUA e França apresentaram inversões mais significativas, 31,6% e 21,8% , respectivamente, em função da ampliação do mercado (tabela 7).

Tabela 7 - Participação das Inversões  na Argentina, 1995-97, por origem.


US$milhões
(%)

USA
923
31.6

Canadá
40,0
1.4

França
638.5
21.8

Espanha
200.0
6.8

Reino Unido
131.6
4.5

Italia
85.0
2.9

Alemanha
81.5
2.8

Chile
183.0
6.3

Brasil
127.0
4.5

Multinacionais
306.0
10.5

Outros
208.5
7.1

Total inversões externas
2924.1
100,0

  Fonte: Elaborada com dados SAPyA, 1996.

5. O s principais segmentos  da indústria de alimentos argentina

Serão analisados o segmentos mais participativos na indústria de alimentos argentina, ou seja, carnes (bovina)  , óleos e derivados (soja) ,  lácteos (leite em pó e queijos) e cereais (farinhas de trigo) 

5.1. Indústria de carnes (bovina )

Neste item  o estudo enfocará principalmente a indústria de carne bovina, por ser  a  mais importante em termos de produção e exportação.

A produção mundial de carne bovina atualmente é de 47 milhões de toneladas, sendo os Estados Unidos responsáveis por 25%, o Brasil por 10%, a China por 12% e a Argentina contribui com 5%.

O volume comercializado mundialmente em 1996 foi de 5 milhões de toneladas. A Austrália , o primeiro exportador,  participa com 21% do mercado mundial, os Estados Unidos com 19% e a Argentina com 9%. A Argentina exportou 450.000 toneladas, contabilizando US$ 800 milhões FOB.

A carne bovina argentina  exportada é representada por 52% de cortes resfriados, 18% de cozidos e congelados, 14% de cornsed beef, 11% de quartos e 5% de processados e especialidades. O principal país importador em volume,  foi os Estados Unidos com 80.000 toneladas e US$ 117milhões  e a Alemanha, em termos de valor, adquiriu 60.000 toneladas  a US$ 238 milhões.

O consumo per capita  na Argentina, em 1990, era de 77kg/hab/aa e vem decrescendo , em 1996, foi de 56 kg/hab/aa.  Cosumo relativamente elevado se comparado com Estados Unidos, 45 kg/hab/aa, com Canadá e Austrália, 35 kg/hab/aa, com a União Européia , 20 kg/hab/aa.

No comércio externo a Argentina possui vantagem competitiva pois possui 49% da cota Hilton, que estabelece volumes a serem importados pela União Européia, estabelecida em 1979, nas negociações multilaterais comerciais do GATT, na rodada de Tókio . Em 1997 a cota  Hilton para a Europa foi de 56.600 toneladas.

Existem 189 empresas frigoríficas, autorizadas pela SENASA (Serviço Nacional de Sanidad Animal)  sendo que 78 estão localizadas na região de Buenos Aires, 31 em Santa Fé, 22 em Córdoba, 13 em Entre Rios e 7 em La Pampa e 38 em outras regiões. Quanto ao nível de concentração dessa indústria, os 10 maiores frigoríficos respondem por 23%  da produção nacional.  Destacam-se as empresas: Swift Armour S.A. , Rio platense  S.A , Regional General Las Heras S.A, Famaba S.A, Friar S.A , Carnes Baires S.A, General Rodríguez S.A, Finexcor SACIFA, Estancias del Sur S.A, Ganaderos Del Oeste S.A e Cepa S.A.

Entre os principais exportadores estão as empresas  Cepa S.A com 18%, Swift Armour com 16%, Friar com 10%, Finecor com 7% e outros com 49 %. Em 1996 cerca de 25 frigoríficos exportaram produtos de origem bovina, sendo que os dez primeiros participaram com 70% do total em volume e 79% do valor das divisas.  

O frigorífico Swift é líder em produtos derivados de carnes na Argentina, com faturamento em 1998 de US$ 220 milhões ( 61% de exportação e 39% do mercado interno). A empresa está dividida em 51% para Oliva Funes e 49% entre JP Morgan Capital Corp. e a Greenwich Street Capital Partners (Revista Nacional da Carne, 1999) .

Quanto à indústria de frangos, esta tem participação pouco significativa no segmento de carnes. A Argentina no ano de 1994 importou 52 mil toneladas de frango do Brasil. Em 1996, esse volume caiu para 28mil toneladas, indicando que a indústria argentina vem-se aprimorando, pois o consumo per capita de 11 kg, em 1991, cresceu para 22 kg , em 1996.  Em 1997, a produção  argentina era de 725.000 toneladas. Até 1992, a indústria de frangos argentina não era automatizada. Em 1997, doze frigoríficos introduziram linhas de retirada de vísceras, pesagem e classificação automáticas, o que permitiu aumentar o processamento de 4.200 frangos/hora para 8.000. As empresas com participação de mercado são: San Sebastian, Rasic, Hermanos, Granja Tres Arroyos, Albayda, Loych, Fepase, Las Camelias, Miralejos e Nestores.

A indústrias de frangos argentina não conseguiu ainda exportar seus produtos e no Mercosul, pois sofre barreiras sanitárias para entrar no Uruguai e Chile, devido ao fato de  não vacinarem  as aves contra a doença de Newcastle e no Paraguai mantém alíquotas de importação de 30% para a avicultura. Em 1996, as exportações alcançaram um máximo de 1,13 % da produção.

Outro fator de baixa competitividade é o custo de mão-de-obra que é muito elevado em relação ao Brasil e seu mercado de grãos não é regulado. Quanto a forma de produto comercializados, 82% da produção são frangos inteiros, 13% em partes e 5% em produtos pré-cozidos (hamburgueres e empanados). Quanto aos índices de produção na Argentina, tem-se que em média as aves pesam 2,657 kg, a conversão alimentar é de 2,24 kg de ração/ave e mortalidade em torno de 7,87%.

Foram levantados como pontos fracos na produção para obter uma escala ótima:

. falta de equipamentos modernos

. falta de capacidade de armazenamento tanto de grãos como de alimento balanceado

.variabilidade de eficiência de uso da energia entre plantas

. escassa automatização 

5.2. Indústria de óleos (soja)

Na Argentina o óleo de soja representa 45% dos óleos vegetais extraídos , 33% de girassol e o restante são de linho, algodão, mani e cártamo.

A produção mundial de óleo de soja em 1997, foi de  20,8 milhões de toneladas e as exportações, 6,6 milhões de toneladas. Entre os principais produtores estão os EUA (35%), Brasil (17%), UE (13%),  Argentina(9%)  e China  (6%). A Argentina é o primeiro exportador mundial de óleo de soja, com ingressos de US$ 1 bilhão e 29% ( 1, 9 milhões ton) das exportações mundiais, segue-se o Brasil (16%),  os EUA (16%) e UE (13%). Os principais importadores da Argentina foram a China (34%), Hong Kong (10%), Irã  (5%) , Blangadesh (4%) e Paquistão (3%).

O consumo mundial de óleo de soja é estimado em 20 milhões de toneladas. Na Argentina o consumo é pequeno, 62 mil toneladas em parte pelo consumo de outros óleos, principalmente o girassol.

A indústria argentina  de soja é representada por 60 plantas, empregam cerca de 5000 pessoas, com capacidade  de trituração de 88 mil toneladas/dia. As principais empresas atuando na indústria de óleo de soja são:

La Plata Cereal, Louis Dreyfuss, Guipeba-Ceval, Gral.Deheza e Buyatti e Cargill.

5.3. Indústria de lácteos (leite em pó e queijos)

No segmento de lácteos destacam-se a produção do leite em pó e de queijos. A produção mundial, em 1998,  foi de cerca de 2,3 bilhões de toneladas, sendo a China o primeiro produtor, com 15%, Nova Zelândia, o segundo, com 9% e a Argentina está em 6º lugar com  7,2% (166 milhões de toneladas).

O valor da produção de leite em pó em 1996 foi de US$ 576 milhões. O consumo per capita argentina é de 2,8 litros/hab. Foram  exportados 35% da produção,  66 milhões toneladas, que revertem em US$ 123 milhões FOB. Como exportador mundial a Argentina está em 7º lugar no ranking, sendo que os principais países importadores são: Brasil (70%), Paraguai (10%), Peru (6%) e outros (14%). Por outro lado, são importados anualmente cerca de 6-7 milhões toneladas, sendo que 58% provêm da Nova Zelândia.

Empresas  atuando no setor  são em número de 20, sendo as principais: Nestlé Argentina S.A.,  Sancor ,  AU.T. Mikault, Mastellone  S. A . e Suc de Alfredo Williner S. A. . As primeiras 7 respondem por 83% da produção, ou seja, apresenta estrutura altamente concentrada.

Quanto à produção de queijos a Argentina participa com 2,4% da produção mundial de 15,5 bilhões de toneladas, ou seja, com  370 milhões de toneladas, o primeiro produtor é os EUA com participação de 20% do total.

A produção de queijos argentinos  está distribuída entre 3 tipos: queijos de pasta dura (14,5 %), queijos de pasta semiduras (35%) e queijos de pastas brandas (50%). Esta classificação deve-se ao tempo de maturação e humidade : brandos (46% e 55%), semiduros (36% e 46%) e duros ( menos de 36%). Dentre os queijos semiduros temos o gruyere, emmenthal, sandwich. Entre os queijos brandos temos a ricota, o petit suisse, a mozarella, queijo cremoso, brie, camenbert, gorgonzola e roquefort. Entre os queijos duros temos o parmezano, romano e provolone. Em termos de exportação tem-se que 52% do volume dos queijos são duros, 35% dos semiduros e 12,5% dos queijos brandos ou moles, são exportados. O  consumo de queijos brandos pela população argentina é relativamente maior 
Em 1996 foram exportados 3.564 toneladas de queijo semiduros, representando ingressos de US$ 11, 2 milhões fob. Os principais compradores foram o Brasil, com 56%  e o Paraguai com 37%. Quanto aos queijos brandos , foram exportados 4.067 toneladas   ,  com retorno de US$ 13 milhões fob, sendo 74% para o Brasil e 19% para o Paraguai.

Existem cerca de 700 empresas fabricando queijo na Argentina  sendo que entre as principais estão: Sancor, Mastellone, Nestlé Argentina S.A., La Asoc. Unión Tamberos Coop. Ltda. (Milkaut) e Parmalat.

A estrutura da indústria de queijos é concentrada , as 7 primeiras representam 47% do total  da produção e a empresa Sancor é lider de mercado.

5.1. Indústria de cereais (trigo)

A produção de farinhas na Argentina que em 1995 foi de 4,3 milhões de toneladas é realizado atualmente por 111 moinhos pertencentes a 85 empresas, empregando cerca de  8 000 pessoas, estão localizados na zona de produção de trigo. Cerca de 67% da produção destina-se a panificação artesanal, representado por 16 mil estabelecimentos.

Tabela 8  - Produção de Trigo na Argentina por Região, 1986 e 1995, em mil toneladas.


GBA
BsAs
CBA
STA FÉ
Outros
Total

1986/87
864
1 485                  
716
632
296
3 994

1995/96
831
1 772
766
610
340
4 319

Fonte: Dir. Nac. Alim. Com base nos dados de FAIM,  sagyp.mecon.ar (2000)

(GBA=Grande Buenos Aires, BsAs=Pronvíncia de Buenos Aires, CBA= Província de Córdoba e Sta Fé= Província de Santa Fé)

As regiões da Grande Buenos Aires e a província de Buenos Aires, respondem  por quase metade da produção argentina,   possuem 12 moinhos  de grande porte . Esses moinhos estão estrategicamente  localizados para a exportação do produto.

O market share por empresas na Argentina está distribuído entre:

Molinos Rio  de la Plata (Bunge Y Born) :   14,5%

Nabili: 




13,0%

Lagomarsino: 



9,6%

Cargill-Minetti:



6,2%

Morixe:




4,9%

Cabodi: 




3,3 %

As 4 maiores empresas respondem por 43% do mercado, indicando alto grau de concentração. Esta empresas possuem plantas com grandes escalas  com capacidade instalada de 23 mil toneladas diárias.

O principal fator que afeta a qualidade da farinha argentina é a não padronização quanto aos critérios internacionais ( 13% proteina, 33-34% de glúten e 80% de peso hectolitro).

Atualmente existe uma política de diferenciação do trigo conforme o uso, o que evita a misturas de trigos brandos (baixa % proteina)  com duros (alta  % proteina) . Como estratégia de diversificação as empresas oferecem produtos pre-mix de farinhas adicionadas de aditivos  com finalidades diferentes como para tortas, biscoitos, cockies, pães variados, pizzas , etc., assim como oferecem melhoradores como bromatos em embalagens preparadas para uso imediato, cremes concentrados para coberturas.

Quanto a distribuição no varejo, 37% ocorre através de supermercados, 35,8% pequeno varejo  tradicional e 27,1% pelos auto-serviços.

Observa-se neste segmento movimentos simultâneos de  verticalização e diversificação sinérgica da indústria de alimentos processadora, com crescente número de fusões e aquisições, alianças e entrada de novos players. A Nabisco, norte-americana, comprou 70% das ações da Terrabussi, por US$ 260 milhões, 100% das ações da Mayco Capri (biscoitos e vanilas),  e adquiriu a Vizzolini Hnos (farinhas), com objetivos de liderar o segmento de massa no país.

Outro grande player , a Danone, da General Biscuits, adquiriu a Bagley por US$ 240 milhões, com controle acionário da empresa, que atua em diversos segmentos: café, chocolate, alfajores, chocolate em pó, galetitas e snacks. No setor de lácteos a Danone efetivou uma joint venture com a Serenisima para a fabricação de queijos e postres. A Danone busca liderar o setor de alimentos no mercosul com foco em lácteos-biscoitos-água mineral.

O grupo mexicano Bimbo, a 6ª empresa de alimentos da América Latina comprou a marca Pilar da firma EMEGE para  competir no segmento de galetitas e  pão lactal.

Quanto aos grupos nacionais, destaca-se o grupo Macri, que  adquiriu a Canale, em 1994, que produz biscoitos doces, marmeladas, doces e conservas vegetais. O grupo tem como objetivo  atingir 20% do faturamento com empresas de alimentos no Mercosul, para tanto adquiriu tambm a empresa brasileira Izabella, no RGS.

Outro grupo argentino nacional, Fargo,  líder no segmento de pães de forma  com 60% do mercado com as marcas Fargo e Lactal. Comprou a divisão de  pães franceses precozidos e congelados da CALSA com marca Bertrand . Realizou uma joint venture com a Panino . É fornecedora exclusiva da Mac Donald. 

Arcor,  entrou no segmento de biscoitos em 1995, com um nova planta em Buenos Aires com capacidade 200 toneladas diárias , com a marca Aguila Saint. Com a compra da LIA e suas subdisiárias Bertolo e Versalles, o grupo Arcor, posiciona-se com o  3º no ranking de produtor nacional de biscoitos, depois da Bagley (Danone) e Terrabussi (Nabisco).

6- considerações finais

Quanto a aspectos estruturais a indústria de alimentos na Argentina responde por 7% do PIB e 15% das exportações, possue grau de concentração elevado pois as empresas médias e grandes respondem por 79% valor da produção com 4% dos estabelecimentos, enquanto que as pequenas empresas são 96% do total e contribuem com 20% do valor da podução,  indicando uma estrutura de oligopólio-competitivo

Os segmentos mais importantes quanto ao valor da produção são: carnes (19,3%), óleos e derivados (12%), lácteos (11,6%) panificação (10,8%). A indústria de alimentos (exceto bebidas) cresce a taxas de 9,8% aa.  

Do total dos investimentos na indústria de alimentos argentina que estavam  previstos para 97/98, cerca de US$ 3,9 bilhões,  foram equilibradamente distribuídos entre inversões acionárias e para a produção.  Do total , 40,2% para a indústria de lácteos e 17,4% para a indústria de doces e biscoitos. O Brasil investiu em 1994 cerca de US$ 127 milhões nos segmentos de aves, cerveja, pesca e óleos. Cerca de um terço do total das inversões são de origem norte-americana e um quinto, de origem francesa.

Com um mercado interno pequeno relativamente ao brasileiro, as empresas  de  alimentos argentinas, desenvolveram competências tanto para mercado interno como externo.  A consolidação no mercado externo por sua vez, foi possível  graças às vantagens comparativas  existentes com relação à matéria-prima agrícola e vantagens competitivas aprimoradas ao longo do tempo nas respectivas cadeias produtivas e nos canais de distribuição. Assim, vantagens competitivas na produção de soja, carnes , leite, possibilitaram o crescimento da cadeia industrial , o aprimoramento na atuação no mercado interno e posteriormente, os  mercados externos , especialmente o brasileiro.

Destacam- se como segmentos que participam com valores significativos na produção e exportações, os segmentos de panificação , óleo de soja, carne bovina e lácteos, sendo que no caso do segmento de panificação as atividades estão voltadas mais para o mercado interno  e os segmentos de óleo de soja, carne bovina  destacam-se no comércio externo,  os segmentos de lácteos,  biscoitos e caramelos vêm se destacando  no âmbito do bloco do  Mercosul, .

Na produção e comercialização de óleo de soja a indústria  argentina atingiu uma especialização competitiva global  destacando-se como  9º produtor e o 1º exportador mundial, respondendo por 29% das exportações mundiais. O setor é tecnologicamente moderno e eficiente e a produção praticamente não é consumido internamente, pois, existe preferência pelo óleo de girassol.   A produção de carne bovina, corresponde a 9% da produção mundial ( 47 milhões de toneladas), apresenta vantagens comparativas, porém, é um segmento bastante vulnerável devido a queda constante do consumo a nível global . O segmento de  lácteos exporta 70% de leite em pó e 56% da produção de queijos para o Brasil, apresenta-se como indústria competitiva a nível regional.
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� Especialização competitiva: sobreposição setoriais significativas que promovem a concorrência.


Especialização complementar: sobreposições setoriais limitadas que dificultam atingir padrões e produtividade global.








